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ESPORTES

N
ova Jersey — Foi em um 
30 de junho que Kylian 
Mbappé entrou definiti-
vamente para o imaginá-

rio do futebol e rompeu as frontei-
ras da França e da Europa. A Copa 
do Mundo era disputada na Rússia. 
O jovem de 19 anos, bancado por 
Didier Deschamps, havia marcado 
contra o Peru na fase de grupos e 
conquistado de vez a confiança do 
treinador para o mata-mata. Qui-
seram os deuses do futebol que o 
primeiro desafio em uma fase eli-
minatória fosse justamente dian-
te da Argentina de Lionel Messi. O 
resultado virou um marco na car-
reira do francês: vitória por 4 x 3, 
com dois gols do então prodígio. 
Oito anos depois daquela tarde 
inesquecível, o camisa 10 volta a 
disputar uma partida desse quila-
te em Mundial. Hoje, às 18h, lidera 
a seleção francesa contra a Suécia 
no MetLife Stadium.

Mbappé transformou o extraor-
dinário em rotina. São 16 gols em 
três Copas do Mundo, marca que 
o coloca como segundo maior arti-
lheiro da história do torneio, atrás 
apenas de Lionel Messi, autor de 
19. O currículo impressiona ain-
da mais pela qualidade dos mo-
mentos escolhidos para balançar 
as redes. Metade dos gols saiu em 
mata-matas. O francês não costu-
ma decidir todas as partidas eli-
minatórias, mas, quando apare-
ce, produz capítulos memoráveis. 
Foi assim com os dois gols sobre a 
Argentina nas oitavas de 2018; na 
final contra a Croácia; no doble-
te diante da Polônia, quatro anos 

depois; e, sobretudo, no histórico 
hat-trick contra os argentinos na 
decisão do Catar.

Contra os suecos, tenta acres-
centar mais um capítulo à cole-
ção. O adversário de hoje, aliás, 
ocupa um lugar especial na tra-
jetória do camisa 10. A Suécia foi 
a terceira seleção enfrentada por 
Mbappé com a camisa da Fran-
ça, em 9 de junho de 2017. O res-
to é história: tornou-se o maior 
artilheiro da bicampeã mundial, 
com 60 gols em 101 partidas, e o 
maior garçom, com 42 assistên-
cias, além de ser o mais jovem 
francês a alcançar a marca cen-
tenária de jogos, aos 27 anos, su-
perando Patrick Vieira, que atin-
giu o feito aos 30. Se conduzir os 
Bleus às oitavas, Mbappé iguala-
rá o técnico Didier Deschamps, 
dono de 103 partidas pela equi-
pe como volante. À frente de-
les permanece apenas o golei-
ro Hugo Lloris, recordista com 
145 atuações.

Mbappé arrancou elogios de 
Ronaldo. Em entrevista ao jornal 
francês L’Equipe, o Fenômeno 
disse se enxergar no craque dos 
Bleus. “Messi é um dos maiores 
jogadores da história do futebol 
e ainda é influente e decisivo ho-
je em dia. Quanto a Mbappé, seu 
estilo de jogo me lembra o meu 
próprio no auge. Ele é um dos 
maiores jogadores de futebol da 

atualidade e um herdeiro natural 
das lendas do esporte", opinou.

Mas reduzir a França a Mbappé 
seria uma injustiça. Os Bleus en-
cantam pelo funcionamento cole-
tivo. O 4-2-3-1 idealizado por Di-
dier Deschamps é disciplinado sem 
a bola e libera o camisa 10 para de-
cidir perto da área adversária. Ou-
smane Dembélé e Désiré Doué sa-
crificam-se na recomposição pe-
los lados, enquanto o meio-cam-
po sustenta o equilíbrio da equipe. 
Não por acaso, a França goleou a 
Noruega por 4 x 1, mesmo em uma 
tarde discreta de Mbappé. O prota-
gonismo ficou com Dembélé, autor 
de um hat-trick.

Há, porém, um ponto de aten-
ção. Theo Hernández teve atuação 
insegura contra os noruegueses, 
cometeu um pênalti e deixou dú-
vidas suficientes para perder a va-
ga para Lucas Digne na lateral es-
querda. Jules Koundé permanece 
confirmado pelo lado direito. Ou-
tro retorno é o do treinador Didier 
Deschamps. Ele havia desfalcado 
contra os noruegueses, após re-
tornar às pressas para o país na-
tal devido à morte da mãe.

Esperança e zebra

Se a defesa francesa precisa 
tomar  algum cuidado, o desa-
fio atende pelos nomes de Vik-
tor Gyökeres, Alexander Isak e 
Anthony Elanga. Juntos, os três 
movimentaram quase 300 mi-
lhões de euros na última janela 
de transferências e representam 
a principal esperança sueca. Gyö-
keres custou 76 milhões de euros 
ao Arsenal; Isak tornou-se a con-
tratação mais cara da história do 

Liverpool, por 150 milhões; en-
quanto o Newcastle desembol-
sou 61 milhões por Elanga. Ca-
berá à dupla Dayot Upamecano e 
William Saliba superar o primeiro 
grande teste da Copa.

Os herdeiros de Zlatan Ibrahi-
movic respondem por quatro dos 

sete gols da Suécia no Mundial. 
Elanga balançou as redes duas 
vezes, enquanto Gyökeres e Isak 
marcaram um cada. O problema 
está do outro lado do campo. A 
seleção também sofreu sete gols, 
desempenho que a coloca ao lado 
da Noruega como a defesa mais 

vazada entre as 32 classificadas 
para o mata-mata. Não por aca-
so, precisou recorrer à repesca-
gem europeia para garantir pre-
sença na Copa, superando Ucrâ-
nia e Polônia antes de desembar-
car na América do Norte. É zebra 
contra os franceses.

Relembre como Mbappé se apresentou ao mundo dos mata-matas ao frustrar a Argentina 
em 2018. Craque tem oito gols em duelos eliminatórios em Copas. Hoje, encara a Suécia
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Goleador viking desafia defesa de aço

O estádio do Dallas Cowboys 
será, hoje, palco de um confronto 
da fase de 16-avos de final da Copa 
do Mundo de 2026 entre Erling 
Haaland, o ‘pistoleiro’ da Norue-
ga, e a defesa de aço da Costa do 
Marfim. O duelo às 14h, no Texas, 
promete emoções no gramado e 
nas arquibancadas.

Os marfinenses contam com 
perigosos finalizadores, come-
çando por Amad Diallo, atacante 
do Manchester United, e Nicolas 
Pépé, jogador do Villarreal. Com 
menção especial ao ponta Yan 
Diomandé, a sensação de 19 anos 
do RB Leipzig, que tem demons-
trado por que é cobiçado pelos 
principais clubes da Europa.

“Não nos colocamos nenhum 
limite, temos um grande potencial”, 

disparou Pépé após marcar os dois 
gols da vitória contra Curaçao (2 x 0) 
no encerramento da fase de grupos.

Com uma equipe rápida e forte 
no ataque, especialmente pelas 
laterais, a Costa do Marfim também 
fez da solidez defensiva um dos 
pilares do jogo sob o comando do 
técnico Emerse Faé. O goleiro Yahia 
Fofana, o zagueiro Emmanuel 
Agbadou e o lateral Guéla Doué, 
irmão do francês Désiré Doué, são 
os principais nomes de uma defe-
sa que não sofreu gols em 10 jogos 
das Eliminatórias para a Copa do 
Mundo de 2026. 

Em três partidas na fase de 
grupos, a equipe marfinense não 
concedeu gols contra Equador (1 x 
0) e Curaçao (2 x 0), sendo vazada 
apenas na derrota por 2 x 1 para a 

Alemanha. Um novo teste se apre-
senta diante de uma Noruega que 
concentra todo o poder no ataque. 
Martin Odegaard, meia-atacante do 
Arsenal, faz a ligação entre o meio-
-campo e um temível trio ofensi-
vo formado por Alexander Sorloth, 
Antonio Nusa e Erling Haaland.

Nas duas últimas temporadas, 
a seleção norueguesa só termi-
nou de 23 jogos sem balançar as 
redes adversárias. Nesta Copa do 
Mundo, acumula oito gols em três 
partidas, metade deles marcados 
por Haaland, apesar de a estrela 
do Manchester City, com a maio-
ria dos titulares, ter sido preservada 
na derrota por 4 x 1 para a França, 
no encerramento da primeira fase.

Haaland, na primeira Copa 
do Mundo aos 25 anos, inicia 

o mata-mata dois gols atrás do 
artilheiro do torneio, o argenti-
no Lionel Messi. Em Manchester, 
ele marcou 38 gols em 52 jogos na 
temporada passada, mas o retros-
pecto com a seleção da Noruega é 
ainda mais impressionante: 59 gols 
em 52 partidas.

O elenco da Noruega apos-
ta nele para prolongar a aventu-
ra americana e seguir repetindo 
a Viking Row (Remada Viking), 
comemoração em que torce-
dores simulam estar reman-
do a bordo de um drakkar com 
bandeiras nas mãos.

O vencedor desse duelo segui-
rá para East Rutherford, em Nova 
Jersey, para disputar as oitavas de 
final contra a Seleção Brasileira no 
próximo domingo.O gigante Erling Haaland acumula quatro gols neste Mundial
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México aposta no Azteca para superar linha do Equador

O histórico Estádio Azteca será 
palco, hoje, de confronto cercado 
por expectativas. Diante de mais de 
80 mil torcedores, o México rece-
be o Equador, a partir das 22h, em 
duelo válido pelos 16 avos de final, 
em uma partida que coloca frente a 
frente a consistência defensiva dos 
anfitriões e a capacidade de reação 
da seleção sul-americana.

A equipe comandada pelo técnico 
mexicano Javier Aguirre chega emba-
lada por uma campanha perfeita na 
fase de grupos. Líder do Grupo A, o 
México venceu os três jogos dispu-
tados, marcou seis gols e não sofreu 
nenhum, consolidando-se como 
uma das seleções mais sólidas do 
torneio até agora.

Entre os destaques mexicanos 
está o atacante Julián Quiñones, 
autor de gols decisivos e peça funda-
mental na movimentação ofensiva. 
O experiente Raúl Jiménez segue 
como referência na área, enquanto 
Erik Lira e Luis Romo têm garantido 
equilíbrio ao meio-campo. Na defesa, 
César Montes e Johan Vásquez lide-
ram um sistema que ainda não foi 
vazado na Copa.

Do outro lado, o Equador chega 
fortalecido após uma recuperação 
surpreendente. Depois de derrota 
para a Costa do Marfim e empa-
te diante de Curaçao, os equato-
rianos conquistaram classificação 
histórica ao derrotar a Alemanha 
na rodada decisiva.

A principal esperança ofen-
siva da equipe segue com Enner 
Valencia. Embora ainda não tenha 
marcado nesta Copa, o veterano 
atacante acumula seis gols no ciclo 
classificatório e permanece como 
referência técnica do elenco. Ao 
lado, Gonzalo Plata vive excelente 
momento e foi decisivo contra os 
alemães ao marcar o gol da vitória.

No setor de criação, o meia 
Moisés Caicedo surge como líder 
da nova geração equatoriana. 
Recém-promovido à condição de 
capitão pelo técnico argentino 
Sebastián Beccacece, o jogador é 
responsável por ditar o ritmo da 
equipe, recuperar bolas e iniciar 
as transições ofensivas. Julian Quinones é fundamental na movimentação ofensiva mexicana
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16 gols
Histórico de Kylian Mbappé 

em Copas do Mundo
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Pela seleção francesa, camisa 10 coleciona 60 gols e 42 assistências em 101 partidas: artilheiro do time


